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Agora deu-me para isso 
À boleia com a aluna Carolina 
Machado, numa viagem entre 
Rally e Educação Básica página 

Alumni 
As experiências e as 
memórias de Ana Isabel 
Santos, na UAc e na vida  

Conversa Escrita 
Josélia Fonseca fala do lugar 
da Academia Sénior na 
Universidade dos Açores 

Para trás ficaram as férias e o mês 
de setembro trouxe consigo novos 
projetos, novas energias, novas 
pessoas e uma renovada vida à 
nossa academia. O AGORA foi co-
nhecer os novos estudantes e es-
preitar as iniciativas que vão sur-
gindo na Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas (FCSH). 
Neste número, a rubrica Agora dá 
as boas vindas aos novos alunos da 
Faculdade e a rubrica Ágora dá a 
conhecer a nova sala de estudos 
em Cognição Humana, um projeto 
do espaço laboratorial em Psicolo-
gia da FCSH. 
A conversa escrita deste mês é de-
dicada aos nossos estudantes se-
niores. Josélia Fonseca, Presidente 
da Comissão Coordenadora da Aca-
demia Sénior, falou-nos sobre as 
potencialidades do seu Programa 
Formativo. 
Em Agora é moda, pedimos tempo 
ao tempo para realizar os nossos 
mais demorados projetos. Em 
Alumni partilhamos as memórias 
e aprendizagens, no jornalismo e 
na vida, de Ana Isabel Santos, an-
tiga aluna da FCSH. Em Agora deu-
me para isso, apanhamos boleia 
com a aluna Carolina Machado, na 
sua viagem entre o Rally e a Edu-
cação Básica.  
 
ADOLFO FIALHO DOCENTE DA FCSH

Nota de abertura 
No arranque 
do novo ano… Estudar a cognição humana  

na Universidade dos Açores
  A cognição humana é o objeto de 
estudo de uma área de conheci-
mento abrangente, denominada 
de Psicologia Cognitiva. Esta área 
debruça-se sobre tópicos como a 
atenção, perceção, memória, lin-
guagem, raciocínio e tomada de 
decisão. A área de estudos recebe 
desde Fevereiro de 2019 uma nova 
dinamização, desde a chegada de 
uma nova docente, Doutora Cata-
rina Hiipakka, ao Departamento 
de Psicologia da Universidade dos 
Açores. A docente é especializada 
em perceção e atenção humana, 
tendo trabalhado em temas como 
processamento multissensorial, 
aprendizagem percetiva e o im-
pacto de ruído ambiental nos hu-
manos. A sua chegada coincidiu 
com a criação de um novo espaço 
laboratorial em Psicologia, traba-
lho liderado pela Doutora Sofia 
Major, também docente no De-
partamento de Psicologia. O espa-
ço laboratorial em Psicologia con-
ta agora com uma sala de estudos 
em Cognição Humana.  
A investigação em cognição huma-
na tipicamente faz-se recorrendo a 
uma amostra de pessoas que vo-
luntariamente participam em ex-
periências cuidadosamente dese-
nhadas. Estas experiências apre-

FCSH dá as 
boas-vindas 
aos novos  
alunos

sentam ao participante tarefas do 
foro cognitivo. O desempenho de 
vários participantes nestas tarefas, 
ao longo de várias condições ex-
perimentais, é precisamente aqui-
lo que é analisado posteriormente. 
Por serem tarefas muito específi-
cas, em que por vezes os efeitos são 
ténues, é muito importante que se-
jam implementadas num contex-
to laboratorial onde toda a infor-

mação visual e auditiva seja con-
trolada. É importante também as-
segurar que todos os participan-
tes são sujeitos a condições de tes-
tagem muito semelhantes.  
A sala de estudos em Cognição 
Humana já está em funciona-
mento, dando suporte tanto a ati-
vidades pedagógicas como cien-
tíficas. Decorre já um projeto de 
investigação sobre fatores que in-

fluenciam a tomada de decisão. A 
primeira atividade pedagógica 
decorreu no passado dia 15 de Ju-
lho, no âmbito de uma sessão do 
Verão Jovem 2019, onde vários 
jovens do ensino secundário tive-
ram oportunidade de conhecer 
práticas e princípios científicos 
na área da perceção humana.  
 
CATARINA HIIPAKKA DOCENTE DA FCSH

A FCSH e a Licenciatura em Psicologia contam agora com uma sala de estudos em Cognição Humana

página  página 

O mês de setembro tem sido 
ocupado com a receção aos no-
vos alunos da Universidade dos 
Açores, em matrículas e sessões 
sobre as plataformas da UAc, 
regulamentação académica e 
pesquisa bibliográfica. No dia 
16 foi a vez da sessão de acolhi-
mento nas Faculdades. A FCSH 
recebeu muitos dos 172 alunos 
que entraram nesta unidade or-
gânica na 1.ª fase no Concurso 
Nacional de Acesso (CNA), 
numa sessão em que foi explica-
da a estrutura da FCSH e apre-
sentadas as Coordenadoras dos 

cinco departamentos, bem 
como os diretores dos cursos de 
licenciatura, que se reuniram 
com cada turma. 
O acolhimento termina hoje, já 
com os alunos da 2.ª fase do CNA 
e os estudantes Erasmus, com 
um peddy paper e um piqueni-
que no jardim da academia, uma 
excelente maneira de marcar o 
arranque do novo ano letivo, que 
se inicia na próxima segunda-
feira, 30 de setembro. Sejam to-
dos muitos bem-vindos! 
  
ANA CRISTINA GIL PRESIDENTE DA FCSH

Ágora

Agora

DIREITOS RESERVADOS

HUGO MOREIRA

FCSH dá as boas vindas aos novos estudantes



02
JORNAL DA FACULDADE  

DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS  
DA UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

SETEMBRO DE 2019

Educar com 
Adrenalina

O mês de julho de 2018 foi reple-
to de adrenalina e realização. À 
candidatura ao curso de Educa-
ção Básica juntou-se o desporto 
automóvel. Com 18 anos, realizei 
o sonho de poder usar e abusar 
da velocidade, mas tudo sob meu 
controlo. A experiência de ser co-
pilota por um dia foi tão marcan-
te e vivida com intensidade que 
as memórias ficaram bem mar-
cadas e presentes. Desde o mo-
mento em que colocamos os au-
riculares, passando a ouvir-nos 
simplesmente um ao outro, até 
ao momento em que entregamos 
os tempos aos responsáveis e 
desligamos o carro, vivemos 
num mundo só nosso e em que 
tudo o que acontece é da nossa 
responsabilidade e tempo de rea-

O curso de serviço social da Uni-
versidade dos Açores realizou 
nos dias 10 e 12 de setembro dois 
eventos internacionais integra-
dos na sua estratégia de aprofun-
damento da ligação à comunida-
de local insular, mas também de 
reafirmação da sua vocação 
atlântica, europeia e global. 
Através do Programa Europeu 
Erasmus+ recebemos na UAC 
a professora da Universidade 
Complutense de Madrid, 
Esther Mercado Garcia, Dou-
torada em Serviço Social, in-
vestigadora e terapeuta da fa-
mília. Foi realizado no dia 11 o 
workshop "A Terapia Sistémi-
ca com Famílias no contexto 
do Serviço Social", que permi-
tiu a alunos e profissionais re-
fletir, debater e praticar técni-
cas e instrumentos de inter-
venção. 
No dia 12, na Igreja do Colé-
gio do Museu Carlos Machado, 
decorreu a conferência "ARTE 
e Intervenção Social nos terri-

tórios", que debateu as rela-
ções entre a arte e a interven-
ção comunitária, enquanto es-
tratégia multidisciplinar e 
multiprofissional para poten-
ciar dinâmicas territoriais e foi 
apresentado o projeto europeu 
MOMU. 
 
EDUARDO MARQUES DOCENTE DA FCSH

Carolina Machado veio 
da Graciosa para estudar 
na UAc. É aluna da 
Licenciatura em Educação 
Básica, da Faculdade  
de Ciências Sociais  
e Humanas.

força para terminar. Não é um 
desporto propriamente acessí-
vel quer a nível económico, quer 
a nível emocional. São dias a lu-
tar contra o nervosismo, presen-
te no dia da prova junto do ca-

lor infernal que se vive dentro do 
fato, e muito dinheiro gasto no 
maior pormenor possível. Ter-
minada a prova, ficou o senti-
mento de missão cumprida, de 
agradecimento e um sorriso ras-

gado de realização pessoal, com 
a sensação que depois disto, 
tudo é possível com esforço e de-
dicação. 
 
CAROLINA MACHADO ESTUDANTE DA FCSH

Um Serviço Social Glocal  
na Universidade dos Açores

“ Tudo é possível com esforço e dedicação” conclui Carolina Machado.

O  curso de Serviço Social promove 
diálogos entre o local e o global...

Conseguir unir o que dá prazer 
pessoal à realização profissional 
foi o que sempre me propus des-
de cedo. Sempre acreditei que a 
realização pessoal é condição 
necessária para se ter sucesso 
profissional e para que isso 
acontecesse comecei a traçar ob-
jetivos e num deles estava a Uni-
versidade.  
Ingressei na Universidade dos 
Açores em 2007/08, no curso de 
Comunicação Social e Cultura. 
Foram três anos recheados de 
bons momentos, de sucessos al-
cançados, de metas ultrapassa-
das fruto da dedicação e estudo. 
Finalizei este percurso em 
2009/10 e tive a oportunidade 
de conhecer pessoas fantásticas, 
professores de excelência que me 
fizeram crescer a todos os níveis 
e a quem devo muito.  
Realizei ainda o curso inicial de 
Inglês, nas férias de verão. Pro-
curei sempre estar ligada à co-

municação social e, como forma 
de colocar em prática o que 
aprendia nas cadeiras do curso, 
realizei o Estagiar U na RDP 
Açores. Colaborei ainda no 
(S)Em Rede, um jornal do curso 
que era suplemento do Açoriano 
Oriental. 
Frequentei o mestrado em Ciên-
cias da Comunicação, no perfil 
de Jornalismo, em que aprendi 
com os melhores, tive colegas 
exímios, professores notáveis, e 
onde a cumplicidade, o apoio e a 
força de vontade de todos nos fez 
alcançar metas extraordinárias. 
Uma delas foi defender a tese 
"Narciso e Cinderela: os estereó-
tipos masculinos e femininos nas 
revistas Activa e GQ".  
A luta por um trabalho estável foi 
sempre outra das finalidades. 
Em 2017 passei a fazer parte da 
equipa da Rádio Atlântida, onde 
tenho crescido profissionalmen-
te como jornalista. Colaboro, 

O saber não  
ocupa lugar…

Ana Isabel Santos, jornalista  
na Rádio Atlântida, fez a sua  
formação inicial na UAc.

ção. Os dias antes da prova foram 
marcados pela euforia e ansieda-
de, tinha de fazer tudo direito, 
mas ao mesmo tempo, queria 
desfrutar da oportunidade que 
estava a ter. Na verdade, agora 
era eu dentro de um carro de ra-
li. A elaboração das notas é da 
responsabilidade de cada pessoa 
e a mínima distração levava-nos 
à desclassificação ou perda de 
tempo. Este trabalho tem obri-
gatoriamente que ser feito em 
equipa, não tem outra forma de 
ser. Aqui apercebi-me do verda-
deiro significado de "perder a 
vida num segundo", quando no 
mesmo instante em que estava a 
baixar a cabeça e o piloto a acele-
rar a fundo para iniciarmos a 
partida, tive de entregar os re-
gistos e dar por terminada a pro-
va, sem ter tido a mínima noção 
do sítio e velocidade em que ía-
mos. Esta prova não se fez ape-
nas com piloto e copilota, mas 
também com o apoio e carinho 
dos que nos rodeiam. Por todas 
as ruas que passávamos e ouvía-
mos, ainda mais alto que o som 
do carro, o grito de apoio de al-
guém, era para nós motivo de 

desde 2015, com a SpotAzores, 
na apresentação de eventos cul-
turais.  
Não quero terminar o meu tes-
temunho sem referir que "o saber 
não ocupa lugar" e, por isso, a 
essa Universidade e a todos os do-
centes que dela fazem parte agra-
deço o facto de terem contribuído 
para o que sou hoje, enquanto 
jornalista, enquanto pessoa.  
 
ANA ISABEL SANTOS ANTIGA ALUNA DA UAC

Agora deu-me para isso

Alumni

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS
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"Os membros da Academia Sénior  
têm um background cultural e um 
manancial de experiências riquíssimos"

Como surge a Academia Sé-
nior e qual a sua missão?  
A Academia Sénior da UAc surge 
em 2015, na sequência do Pro-
grama de Aprendizagem ao Lon-
go da Vida, criado em 2003. A 
Academia Sénior segue uma filo-
sofia e uma política de promoção 
de qualidade de vida da pessoa 
sénior, e tem como missão favo-
recer a otimização das oportu-
nidades de bem-estar físico, so-
cial e mental e de participação e 
segurança, o combate à solidão 
e à exclusão, promover o estabe-
lecimento de relações interpes-
soais e intergeracionais, que faci-
litem o aumento da autoestima e 
da autoconfiança e o aprofunda-
mento de conhecimentos e com-
petências da população sénior.  
O que é preciso para frequen-
tar a Academia Sénior?  
Pode-se inscrever na Academia 
Sénior qualquer pessoa com ida-
de superior a 54 anos. O proces-
so de inscrição na Academia Sé-
nior é definido e realizado 
anualmente, mediante o preen-
chimento de um formulário on-
line. Todos os anos temos conta-
do, em média, com uma centena 
de inscrições, de entre as quais, 
cerca de 20 são inscrições de no-
vos membros. 
Quais as áreas de conhecimen-
to do programa formativo da 
Academia Sénior?  

 Agora... a Sra. Presidente da Comissão Coordenadora da Academia Júnior

ferentes olhares e perspetivas, 
sejam temáticas que acolhem 
um carinho especial por parte 
dos membros da Academia.  
A Academia Sénior conta tam-
bém, em permanência, com 
um grupo cénico e um grupo 
coral... 
Os grupos cénico e coral são o 
rosto visível da Academia Sénior 
e da UAc junto da comunidade. 
Ambos os grupos são muito so-
licitados para intervir em festivi-
dades, ações culturais e de inter-
venção social junto da comuni-
dade micaelense e junto da 
comunidade da diáspora. Existe 
ainda um grupo de poesia que 
tem desempenhado uma missão 
semelhante. 
Já coordena a Academia Sé-
nior desde 2015. Qual tem sido 
o grande desafio?  
O grande desafio tem sido garan-
tir um plano formativo e de ativi-
dades de qualidade, que vá ao en-

contro dos interesses dos mem-
bros da Academia. Tenho tido o 
precioso apoio da Comissão de 
alunos, que quer no passado 
quer no presente tem sido inex-
cedível na colaboração prestada. 
Somos uma verdadeira equipa 
de trabalho, organizada sob a 
égide de princípios como a coo-
peração, o diálogo, a reflexão e o 
sentido crítico. No presente mo-
mento integram a Comissão de 
alunos: Maria da Graça Macha-
do, Maria Leonor Albergaria, 
Maria Manuela Raposo, Maria 
do Rosário Arcaute e Rafael Nas-
cimento. 
Como tem sido a experiência 
de formar e conviver com cida-
dãos de mais de 54 anos?  
Até ao momento a experiência 
tem sido enriquecedora e desa-
fiante. Enriquecedora porque os 
membros da Academia Sénior 
têm um background cultural e 
um manancial de experiências ri-

 A uma semana da abertu-
ra da Academia Sénior no 
ano letivo de 1/, 
Josélia Fonseca, Professora 
Auxiliar do Departamento 
de Educação da FCSH-UAc 
e Presidente da Comissão 
Coordenadora da 
Academia Sénior, conversa 
com o Agora sobre a expe-
riência desafiante e enri-
quecedora de gerir este 
projeto da UAc, fundado 
em 1, e que se destina 
a incrementar a formação 
e o bem estar dos adultos 
de mais de  anos

O programa formativo da Aca-
demia Sénior compreende:  cur-
sos de âmbito científico (Ciên-
cias Sociais e Humanas; Ciências 
Naturais e Ambientais e Ciências 
Matemáticas, etc); oficinas no 
domínio da Saúde e Bem-estar, 
da Informática, das Línguas e 
das Artes Decorativas e Perfor-
mativas; Seminários, sobre te-
máticas pertinentes do contexto 
atual e que são abertos a toda a 
comunidade; e Atividades Co-
memorativas e Efemérides. A es-
colha de cursos e oficinas é anual, 
corresponde aos interesses e ex-
pectativas dos membros da Aca-
demia, que no final de cada ano 
letivo são auscultados sobre as 
suas necessidades formativas. Os 
seniores têm manifestado inte-
resses diversificados, o que torna 
o plano formativo rico. Não há 
áreas mais escolhidas, embora as 
questões da História e da Litera-
tura açorianas, ainda que sob di-

Josélia Fonseca preside a Comissão Coordenadora da Academia Sénior, que integra os estudantes seniores Graça Machado, Leonor Albergaria, 
Manuela Raposo, Maria del Rosário Arcaute e Rafael Nascimento. Para mais informações, visite a página web da UAc em www.uac.pt|separador 
"Serviços à Comunidade" ou contacte-nos através do telefone   .

quíssimos, que nos ajudam a 
perspetivar a vida e o mundo sob 
um olhar diferente. Além disso, 
os seniores com quem tenho con-
vivido não são prisioneiros do seu 
conhecimento, eles são ávidos de 
novos saberes, procuram reconfi-
gurar o conhecimento que já têm 
e vivenciar novas experiências. 
Tem sido uma experiência desa-
fiante, mas não difícil: procura-
mos estabelecer um diálogo, o 
que desde logo pressupõe um 
processo comunicacional, que 
para ser de qualidade implica co-
nhecimento da perspetiva do ou-
tro, respeito por esta, abertura a 
novas realidades. É aqui que as-
senta o desafio, o de se chegar a 
consensos, que garantam o bem-
estar de todos e a (re)construção 
do conhecimento - científico, 
pessoal, inter e intra pessoal - de 
forma reflexiva e crítica.  
 
MARIA DA LUZ CORREIA  
DOCENTE DA FCSH

HUGO MOREIRA
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A falta de tempo... 

O fim das férias lança-nos, de 
novo, na espiral de uma rotina fei-
ta de horários, obrigações, pres-
sas, atrasos… e falta de tempo. 
O tempo deve ser o artigo uni-
versalmente mais escasso nas so-
ciedades ditas desenvolvidas. 
Pelo menos, é o mais assumida-
mente escasso. Já ninguém se 
queixa de lhe faltar um raminho 
de salsa para o toque final do jan-
tar ou de dinheiro para fazer a 
viagem de sonho. O que se reco-
nhece perante o Povo da Nação 
é a falta de tempo. 
Quando confrontados com o 
motivo por que não comparece-
mos a um programa social, colo-
camos o nosso olhar mais infeliz 
e dizemos: "Não tive tempo!" Se 
os filhos nos pedem para com-
prar a folha de cartolina ou per-
guntam se podemos brincar com 

Ficha Técnica Adolfo Fialho, Ana Cristina Gil, Ana Isabel Santos, Carla Medeiros, Carolina Machado, Catarina Hiipakka, Dominique Faria, Eduardo Marques, Hugo Moreira, José Maria Sousa, Leonor Sampaio da 
Silva, Maria da Luz Correia e Paulo Melo.

 ILUSTRAÇÃO DE CARLA MEDEIROS (ANTIGA ALUNA DO MESTRADO EM PRÉ-PRI DA FCSH)

Volta tempo, estás perdoado!

Agora é moda Agora é hora

eles, afirmamos, pesarosos: "Não 
tenho tempo!" 
Adiamos caminhar, fazer boli-
nhos caseiros, arrumar a gara-
gem, visitar a avó, arquivar reci-
bos, telefonar, escrever, ler, ir ao 
ginásio por falta de tempo. Até 
parece que estamos todos mor-
tos, pois só neste estado se expli-
ca que nos falte aquilo que me-
lhor nos define enquanto crian-
ças, jovens ou velhos.  
Para corrigir esta situação e nos 
ser permitido renascer para a 
vida, proponho que seja criado o 
Partido do Aumento de Tempo, 
com o único propósito de criar um 
novo negócio: a venda de tempo, 
quer no comércio tradicional, 
quer usando as novas tecnologias, 
através de uma aplicação (Time 
+). Isto originará a formação de 
uma nova classe profissional, os 

Instrutores de Tempo Pessoal 
(Personal Time Trainers). 
Crie-se a tutela do Ministério do 
Tempo e o Imposto sobre o Tem-
po Mal Empregue, como, por 
exemplo, ficar em filas nos saldos 
para comprar artigos defeituosos 
e dispensáveis. Invente-se a Lo-
taria do Tempo, com horas grátis 
para serem usadas a gosto. 
Iniciemos a campanha VOLTA 
TEMPO, ESTÁS PERDOADO! 
Chame-se a este projeto AEI 
(AGORA EU, IRRA!) e façam-se 
cursos sobre como POUPAR 
TEMPO. Finalmente, explique-se 
ao Povo da Nação que a falta de 
tempo origina fotografias horríveis.  
Estou certa de que, com estas 
medidas, a falta de tempo sairá 
de moda. 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA  
DOCENTE DA FCSH 

Cursos Breves de  
Línguas Estrangeiras 
iniciam em outubro 
na FCSH
Estão abertas as inscrições para os 
Cursos Breves de Línguas Estran-
geiras da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas. Estas forma-
ções são organizadas pelo Depar-
tamento de Línguas, Literaturas e 
Culturas e permitem a qualquer 
membro da comunidade com 
idade superior a 15 anos iniciar ou 
dar continuidade ao estudo de vá-
rias línguas estrangeiras. No pre-
sente ano letivo, a Universidade 
dos Açores oferece cursos breves 
de 60 horas de Inglês - de nível 
elementar e de nível intermédio - 
e de Francês - de nível elementar. 
As candidaturas a estes cursos de-
correm até 7 de outubro, tendo as 
aulas início a 14 de outubro.   
Do leque da oferta formativa à 
comunidade consta também o 
curso de Espanhol para o Turis-
mo (submetido para aprovação 
junto dos órgãos da UAc). Esta 
formação tem a duração de 20 
horas e é destinada a falantes que 
já tenham atingido o nível ele-
mentar de Espanhol (correspon-
dente ao nível A2) e pretendam 
adquirir o vocabulário e as estru-
turas funcionais da língua mais 
específicas à área do turismo.  
Para o público estrangeiro, a UAc 
oferece vários cursos, com início 

na primeira semana de outubro: 
dois cursos de Português Língua 
Estrangeira a funcionar no cam-
pus de Ponta Delgada (de nível 
elementar e de nível intermé-
dio), e um curso de Português 
Língua Estrangeira, de nível ele-
mentar, que decorrerá no cam-
pus de Angra do Heroísmo.  
Está ainda prevista, para os can-
didatos Maiores de 23 anos à Uni-
versidade dos Açores, a abertura 
de um Curso de Preparação para 
o Exame de Língua Portuguesa, 
com a duração de 30 horas, que 
decorrerá no mês de janeiro.  
Todos os cursos são lecionados 
em horário pós-laboral, por do-
centes que têm a língua que ensi-
nam como língua materna ou se-
gunda, e sob a supervisão dos do-
centes do Departamento de 
Línguas, Literaturas e Culturas.  
A informação detalhada sobre os 
cursos pode ser consultada no si-
te da Universidade dos Açores 
(www.uac.pt |separador "Servi-
ços à Comunidade"). Para outras 
questões contactar o Secretaria-
do Geral da FCSH (telefone: 296 
650 153 | email: carmelia.co.me-
deiros@uac.pt). 
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DIREITOS RESERVADOS

Aproveite esta excelente oportunidade formativa...

Agora Veja

Barbearia 
do passado 
 
Paulo Melo

Esta rubrica tem a colaboração 
da Associação de Fotógrafos 
Amadores dos Açores (AFAA).


